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EMENTA 
 
A palavra vulnerabilidade tem sido usada como conceito, noção ou meramente 
qualificador em diversas áreas  de conhecimento nas ciências humanas. O 
objetivo desta disciplina é problematizar este uso, pontuando diferenças entre 
áreas e possíveis efeitos, sobretudo no que diz respeito à rotulação de pessoas 
e/ou segmentos populacionais. Serão focos de discussão as teorizações, 
pesquisas, propostas de intervenção e aspectos éticos em  três contextos de 
uso: HIV/aids; políticas de bem-estar social e estudos sobre impactos de 
mudança climática especialmente no meio urbano.  
 
PROGRAMA 
 
1. Aspectos etimológicos e migração do conceito de vulnerabilidade entre 

áreas de saber. 
2. Usos do conceito de vulnerabilidade na área de estudos e intervenções 

relacionadas ao HIV/aids 
3. Vulnerabilidade nas questões de inclusão/exclusão social: da herança da 

filantropia ao estado de bem-estar social 
4. Vulnerabilidade socioambiental e as contribuições dos estudos urbanos 
5. Os efeitos de rotulação: contribuições dos estudos feministas e da teoria 

social 
6. Implicações éticas da pesquisa com populações vulneráveis 
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